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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA  
FACULDADE DE LETRAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS 
LITERÁRIOS 

Versão 14/5/2025 
 

EMENTA 
 
Linha de Pesquisa: Linha de Pesquisa 1 – Literatura, Crítica e Cultura 

Tópicos Avançados IV Linha de Pesquisa 1 
Disciplina: Crítica e Dissidência Política no Mundo Antigo e Moderno  
Semestre e Ano: 2/2025 
Carga horária total: 60 horas 
Número de créditos e carga semanal: 4 
Professor: William J. Dominik (https://ufjf.academia.edu/WilliamDominik) 
E-mail: william.dominik@ufjf.br / williamjdominik@hotmail.com (atendimento 

individual sob agendamento) 
Aulas/Seminários (14 às 17 horas): Às segundas-feiras (22, 29 de setembro; 6, 13, 20 

de outubro; 3, 10, 17, 24 de novembro; 1, 8, 15 de dezembro; 12, 19, 26 de janeiro) 
Sala: 
Idiomas da disciplina: As aulas e os seminários são em português, enquanto as leituras 

são em português e inglês. As traduções de alguns textos gregos e latinos estão 
disponíveis em português e/ou inglês (e outros idiomas). 

N.B.: A disciplina não exige que os alunos tenham conhecimento prévio do mundo 
antigo.  

 
Descrição e objetivos 
 
Percorrer-se-ão os caminhos pelos quais temas ou questões políticas eram exploradas e 
usadas por escritores gregos e romanos, de Aristófanes a Plínio, com comparações com 
outras épocas, especialmente o mundo moderno. Enfocar-se-á como as classes 
subordinadas eram capazes de expressar dissidência e crítica políticas por meio de sua 
produção literária. A disciplina não apenas examinará teorias e críticas políticas antigas 
e modernas, mas também permitirá a aplicação de alguns aspectos do pensamento e da 
terminologia políticas modernas ao mundo greco-romano. Serão ainda incluídas algumas 
considerações acerca de obras modernas que adaptaram temas e narrativas clássicas para 
fins políticos. O foco dos textos literários a serem examinados se estende para além do 
reino do puramente literário, abrangendo questões fundamentais das sociedades antigas e 
modernas. Com esse estudo, pretende-se habilitar o estudante a observar e analisar 
informações de fontes variadas, tanto dos textos clássicos (considerados fontes primárias) 
como das interpretações de estudiosos modernos, na expectativa de possibilitar-lhes 
julgamentos próprios. 
 
Relevância 
 
Esta disciplina oferece um panorama essencial para compreender como sociedades do 
passado e do presente lidam com o poder, a censura e a resistência. Ao estudar textos de 
autores gregos e romanos — como Aristófanes, Platão, Virgílio, Sêneca e Tácito — e 
suas reflexões sobre autoridade, justiça, liberdade e subversão, os alunos são convidados 
a traçar paralelos com contextos modernos, incluindo o brasileiro. A proposta revela 
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como gêneros e estratégias literárias da Antiguidade, como a sátira e a epístola, 
reaparecem em momentos decisivos da história brasileira, como, por exemplo, nas Cartas 
Chilenas ou no Correio Braziliense, espelhando formas de crítica política similares às do 
mundo greco-romano. Além disso, ao mostrar como textos foram censurados em regimes 
autoritários, inclusive durante a ditadura militar no Brasil, a disciplina evidencia que as 
tensões entre arte, discurso e poder permanecem centrais. Assim, ela pode enriquecer o 
entendimento das raízes clássicas da dissidência e da crítica política, destacando sua 
atualidade e relevância na formação de uma consciência crítica, inclusive no Brasil 
moderno e contemporâneo. 
 
Metodologia 
 
A fim de atender também às linhas de pesquisa 1 – “Literatura, crítica e cultura” e 2 – 
“Literatura e Transdisciplinaridade”, a disciplina será estruturada por meio de aulas 
expositivas e seminários de pesquisa sobre o tema da crítica e dissidência política no 
mundo antigo com referência ao mundo moderno, incluindo o Brasil. Para a discussão, 
deverão ser feitas leituras preliminares e leituras suplementares de esclarecimento. Outras 
leituras secundárias também serão necessárias para o desenvolvimento dos temas dos 
seminários. 
 
Leituras 
 
Serão fornecidas as leituras (em formato PDF) da disciplina contendo todos os textos 
primários e secundários (em português e/ou inglês). Todos os materiais dessa disciplina, 
incluindo essas leituras primárias e secundárias, estarão disponíveis online no Google 
Drive. 
 
Cronograma 
 
Sem. Datas Temas das aulas (segundas-feiras, 14 às 17 horas) 

1 22 de setembro Discussão do plano da disciplina; introdução 
2 29 de setembro Voz contra o estado: Desobediência civil (Sófocles) 
3 6 de outubro Desafiando o status quo em Atenas (Aristófanes) 
4 13 de outubro O papel do poeta e da censura na sociedade antiga (Platão) 
5 20 de outubro Ordem política e poder: Fundamentos e falhas do estado 

(Aristóteles) 
6 3 de novembro A linguagem e a ideologia da auto-representação imperial 

(Augusto) 
7 10 de novembro A ideologia, a natureza e o indivíduo de império (Virgílio) 
8 17 de novembro A linguagem, política e o corpo humano na guerra civil 

(Lucano) 
9 24 de novembro O mundo romano como sátira e teatro (Petrônio) 
10 1 de dezembro O mundo romano no gênero da tragédia mitolólogica (Sêneca) 
11 8 de dezembro Política e poder na epopeia mitológica (Estácio) 
12 15 de dezembro As técnicas de contradição (Tácito) 
13 12 de janeiro A historiografia política (Tácito) 
14 19 de janeiro Palavras que perdem o seu sentido (Plínio) 
15 26 de janeiro Conclusões, revisão e discussão do trabalho final 
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Avaliação 
 
1. Frequência e qualidade de participação nas aulas expositivas e nos seminários (30%). 
2. Dois seminários (apresentações orais) sobre duas obras—uma obra antiga e uma obra 

moderna ou contemporânea, na forma de um ensaio de aproximadamente 6–
7 páginas (fonte 12, espaçamento 1,5) ou aproximadamente 1.800 palavras 
(excluindo as referências), acompanhados de uma apresentação em PowerPoint com 
cerca de 10 slides (preferivelmente no seu pendrive), deverão ser apresentados nas 
aulas designadas. As apresentações deverão abordar, de modo coerente e articulado, 
as questões elencadas na ementa detalhada da disciplina para cada aula e terão duração 
de 20 a 30 minutos. As apresentações com PowerPoint deverão fornecer somente uma 
visão geral dos pontos principais e deverão incluir referências. Uma cópia escrita 
(incluindo as cópias impressas dos slides), deverá ser entregue no mesmo momento 
da apresentação oral. (2 x 20% = 40%) 

3. Trabalho final de aproximadamente 10 páginas ou de aproximadamente 3.000 
palavras (excluindo a bibliografia), a ser apresentado até o dia 26 de fevereiro. 
Tópico: “Discuta as diversas maneiras pelas quais (e em que medida) os escritores no 
mundo clássico puderam levantar e discutir as questões políticas.” ou “Discuta as 
estratégias utilizadas pelos escritores clássicos e compare-as com aquelas empregadas 
pelos autores modernos, inclusive brasileiros.” Dê atenção especial não apenas às 
estratégias e aos mecanismos que possibilitaram aos escritores clássicos (e modernos) 
expressarem crítica e dissidência política nas suas obras, mas também às dificuldades 
e aos obstáculos que os escritores enfrentaram ao tratar de questões políticas. Não se 
esqueça de mencionar uma variedade de escritores e obras clássicas (e modernos). 
(30%). 

 
Referências primárias: Textos clássicos 
 
Aristófanes, Acarnenses 
Aristóteles, Política 1, 3–9 
Augusto, Res Gestae 
Dião Cássio 56.27.1; 57.20.3–4; 57.23.1–4; 57.24.2–4; 57.24.7; 58.24.3–5; 59.20 
Estácio, Tebaida 1, 9, 12 
Justiniano, Digesto 48.4 
Lucano, Farsália 1.1–182, 352–388, 666–672; 2.1–42, 139–226, 234–391; 3.583–762; 

7.1–123, 185–213, 385–459, 680–697; 8.610–691; 9.190–214, 734–838 
Petrônio, Satíricon (Ceia de Trimalquião) 
Platão, República 1–3, 5–8, 10 
Plínio, Panegírico; Epístolas 1.5 
Sêneca, Tieste; Consolação a Márcia 1.3 
Sófocles, Antígona 
Suetônio, Vida de Augusto; A Vida de Lucano; Vida de Tiberio 58.1, 61.3 
Tácito, Diálogo dos Oradores; Anais 1.1–15, 72–78; 2.50; 3.50; 4.34–35, 42; 6.29;  

13.12–25; 14.1–13. 14.52–65; 15.48–74; 16.1–5; Histórias 1.1; Agrícola 2, 45 
Vacca, A Vida de Lucano 
Virgílio, Eneida 1, 4, 6, 10, 12 
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